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  PREFÁCIO


  Segundo Westaway, “quanto mais a medida exata entra num setor da ciência, mais desenvolvido é este setor” (Scientific Method: Its Philosophical Basis and Its Modes of Application, 1937, p.271). Não há como negar que as ciências humanas são muito mais complexas que as ciências da natureza, muito mais recentes do que estas e, conseqüentemente, muito menos desenvolvidas. Não obstante, esta realidade não serve de justificativa para que se negligencie o aprimoramento dos métodos da medida em psicologia.


  A psicologia, mais do que qualquer outro setor das ciências sociais e humanas, logrou aperfeiçoar seus métodos de medida. E faz-se mister que continue desenvolvendo-os e burilando-os. Lamentavelmente, no Brasil, apesar da psicologia ser uma profissão regulamentada por lei há 25 anos, o reconhecimento do valor da medida nessa disciplina não é partilhado pela maioria dos psicólogos. Tempo precioso é gasto por professores e alunos recalcitrantes em admitir a cientificidade do saber psicológico, no combate à possibilidade de mensuração de fenômenos psicológicos. Infelizmente, este tempo é literalmente perdido, pois as críticas partem de pessoas que combatem o que desconhecem, resultando, assim, infrutíferos seus argumentos. Seria desejável (e realmente proveitoso) que aqueles que se opõem a priori à quantificação em psicologia se dessem ao trabalho elementar de, primeiramente, compreender o que se entende por mensuração de fenômenos psicológicos para, em seguida, criticar aquilo com que não concordam. Em meus 30 anos de contato quotidiano com a psicologia no Brasil, ainda não encontrei uma crítica sequer à quantificação em psicologia que revelasse, por parte de seu autor, conhecimento competente do objeto de sua crítica.


  É conhecida a razoável aversão que nós, povos latino-americanos, temos pela medida e a quantificação em geral. Tradições históricas explicam este fenômeno. Os cursos de estatística, pesquisa, psicometria e outros que se utilizam de números, equações matemáticas e computação em geral não figuram entre os preferidos por nossos alunos dos cursos de ciências sociais e humanas. Privilegiados em sua preferência são os cursos que tratam de problemas epistemológicos, fenomenológicos, psicopatológicos, etc… Embora estes últimos sejam importantes e, até mesmo, imprescindíveis a uma boa formação do psicólogo, é lamentável que os cursos que lidam com aspectos quantitativos sejam tão desdenhados por estudantes e até pelos organizadores de currículos em nossos Departamentos de Psicologia.


  O livro da professora Tereza Cristina Erthal tem o grande mérito de ser um livro sobre mensuração escrito por uma professora brasileira. Ademais, sendo a autora, além de professora universitária, uma profissional que aplica seus conhecimentos psicométricos à sua atividade clínica particular, o livro assume um significado especial, de vez que constitui um testemunho vivo, prestado por uma psicóloga aplicada, da necessidade do estudo da mensuração psicológica para uma formação sólida e adequada do psicólogo, seja qual for sua futura área de especialização.


  O livro é introdutório, esmera-se em tornar o material acessível, mesmo aos que não acreditam possuir vocação para lidar com números e medidas, e apresenta aos estudantes dos primeiros semestres do curso de psicologia as noções básicas sobre as características gerais de testes, escalas e medida. A maneira amena de apresentar os princípios introdutórios a estes temas deverá motivar o aluno a aprofundá-los em livros mais avançados. Para os que não se convenceram da necessidade e do valor da mensuração em psicologia, este livro lhes dará, pelo menos, o mínimo indispensável para uma avaliação mais justa do papel da medida em psicologia.


  Se complementado com textos mais avançados (que constam da bibliografia apresentada), este manual fornecerá ao estudante de graduação uma boa visão do setor da psicologia conhecido como psicometria. Trata-se de um dos pouquíssimos livros brasileiros do gênero, o que o torna uma importante contribuição à psicologia em nosso país e faz sua autora merecedora de nossos agradecimentos e de nossos elogios.
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  INTRODUÇÃO


  Este guia de estudo pretende que aqueles que se dedicam às ciências humanas, e mais especificamente à psicologia, possam conscientizar-se da importância da psicometria e também familiarizar-se com seus conceitos. “Para muitos estudantes, isso constitui um fato indesejável. Optaram pela psicologia para aumentar seu entendimento das razões por que eles e as pessoas que conhecem, sentem e agem da maneira como fazem acabaram se encontrando a braços com conceitos que parecem muito remotos das preocupações humanas: desvios-padrão, distribuição de freqüência, probabilidades. Não surpreende que se revoltem e protestem a respeito dos requisitos fixados para os cursos de psicologia que escolheram. Põem em dúvida a importância dos conceitos matemáticos e das formulações quantitativas para pessoas cujo objetivo é obter um conhecimento operacional da psicologia. Mas a verdade é que o pensamento quantitativo constitui atualmente uma característica essencial e não periférica da psicologia” (Tyler, 1973). Sem os métodos quantitativos, não se podem extrair conclusões fidedignas na pesquisa do comportamento humano.


  A psicologia, caminhando para ser uma disciplina científica, precisa comunicar de forma precisa seus resultados de estudos de pesquisa. Não há comunicação precisa sem quantificação do objeto a ser estudado.


  No entanto, não é pretensão deste trabalho exaurir todo o assunto que a psicometria engloba em apenas um guia de estudo, mas elucidar assuntos que apenas se consideram básicos para a sua compreensão. Pretende-se dar uma visão dos princípios, métodos e problemas gerais da psicometria, de forma a que o leitor possa adquirir uma boa formação na disciplina.


  Inicialmente, é apresentado o histórico das medidas com a intenção de demonstrar ao estudante sua repercussão na área da psicometria. Introduzido o processo de quantificação, descrevem-se seus níveis sofisticados de medida, técnicas e instrumentos de avaliação variados. O teste constitui o principal instrumento, não por ser o melhor, mas por objetivar as informações colhidas por outros instrumentos. Sua construção é proposta, indicando-se como se estabelecem as normas, como se analisam os itens e como se atingem a validade e a fidedignidade do teste.


  Em suma, o objetivo que se espera atingir com esta obra pode ser alcançado se o leitor se conscientizar da enorme importância da matéria para a construção de uma psicologia científica.


  1.  HISTÓRICO DA MEDIDA EM PSICOLOGIA


  Desde os tempos primitivos que se nota, entre os seres humanos, a preocupação de fazer observações cada vez mais acuradas do mundo ao redor. A partir da compreensível necessidade de se estimar a duração dos dias e das noites e a sucessão das estações, desenvolveram-se instrumentos de aferição do tempo. De igual modo foram surgindo meios para medir distâncias, tamanhos, capacidades e outros. Bússola, relógio, microscópio, telescópio, sextante, etc. são alguns dos instrumentos que apareceram e tornaram possível a mensuração mais objetiva das magnitudes dos fenômenos naturais. Entretanto, só a partir do século XIX é que o ser humano se voltou para si próprio com o mesmo objetivo. O caminho da psicologia — e à medida que esta se tornava progressivamente mais científica — mostrou, no início do século passado, um grande desenvolvimento nas medidas de funções na fronteira entre as ciências físicas e a própria psicologia.


  A psicofísica veio a constituir; através dos trabalhos de Helmholtz, Weber,1 Fechner (1889) e outros, sobre limiares, audição, visão, etc., uma das maiores influências no desenvolvimento das medidas em psicologia. Por psicofísica entende-se o estudo preciso e quantitativo de como o julgamento humano se processa. É, pois, o interesse no observador humano uma de suas maiores preocupações.


  Em 1816, no Observatório Astronômico de Greenwich, Inglaterra, um astrônomo percebeu que a observação que seu assistente registrava sobre a hora exata em que uma estrela cruzava as linhas das lentes do telescópio diferia da sua própria observação. A que se devia esse erro, já que as condições de observação eram as mesmas? Que poderia estar interferindo nos diferentes resultados? Deu-se maior atenção ao fato e se verificou haver certa freqüência nessa variação entre julgamentos de diferentes pessoas, inclusive em observações realizadas pela mesma pessoa. Esse interesse pelos erros de cálculo astronômico levou à formulação do conceito de “equação pessoal”, que é a tendência que as pessoas têm a subestimar ou superestimar quantidades. Em psicologia, esse é um conceito de grande utilidade, pois, ao se medir o comportamento humano, comete-se quase sempre algum tipo de erro de observação, quer maximizando, quer minimizando os dados observados.


  Mais tarde, outro conceito começa a ser formulado: “limiar de sensação”. Trata-se do ponto no qual um estímulo se torna percebido pelo indivíduo. Foi Weber (in Boring, 1950) quem se destacou nos trabalhos sobre limiar. Posteriormente, Fechner (1889), em 1860, deu continuidade aos trabalhos de Weber. Baseou-se no postulado de que a sensação não pode ser medida diretamente, sendo, portanto, conveniente perguntar ao próprio sujeito se uma sensação está presente ou não. Demonstrou que a lógica e os métodos da ciência poderiam ser usados na medida psicológica. Com esse fim, desenvolveu métodos psicofísicos de apresentação de estímulos e elicitação de respostas.


  Originalmente, os métodos psicofísicos foram empregados apenas com estímulos e reações que podiam ser observados diretamente. Atualmente, no entanto, realizam-se também numerosos tipos de medidas cujo atributo pode ser inferido, quando não se pode medi-lo diretamente (exemplo: atitudes).


  Em 1879, em Leipzig, Alemanha, surge o primeiro laboratório de psicologia experimental, fundado por Wundt. Os primeiros psicólogos experimentais não se interessavam pela mensuração das diferenças individuais. Seu principal objetivo era obter uma descrição generalizada do comportamento humano. A ênfase era colocada num único sujeito, supondo ser este representativo da reação de outros indivíduos. A atenção voltava-se, assim, mais para a uniformidade do que para as diferenças. A maior contribuição dos psicólogos nessa tarefa foi valorizar o controle rigoroso das condições de observação, ou seja, a necessidade de se dispor de condições padronizadas.


  Outras influências ocorreram no desenvolvimento dos métodos de medida em psicologia. Uma delas — o crescimento da estatística — veio a favorecer o desenvolvimento das pesquisas, assim como de técnicas e instrumentos necessários à sua realização. Paralelamente a isso, surge a revolucionária teoria de Darwin a respeito da evolução das espécies. Dissidente da teoria estática do homem, ele verificou que as características da espécie humana eram desenvolvidas ao longo da evolução. Galton, influenciado por seu primo Darwin, tenta mostrar que a maioria das características pessoais é herdada. Na tentativa de verificar as semelhanças e diferenças entre pessoas afins e não-afins, criou instrumentos de medida e procurou estabelecer relações entre os resultados, fazendo uso de medidas de associação. Foi, portanto, pioneiro nos métodos de escala de avaliação e de questionário, tendo sido também o primeiro a se preocupar com a necessidade de padronização dos testes.


  Pearson, gênio da estatística, deu continuidade aos trabalhos de Galton e derivou os conceitos de coeficiente de correlação, correlação parcial e múltipla, análise fatorial e início de estatísticas multivariadas.


  Somente no fim do século XIX é que surgiram testes do tipo sensório-motor, como velocidade sensorial e tempo de reação. Cattell e Galton (Cattell, 1950) procuraram mensurar a inteligência através desses instrumentos. A aferição baseava-se na suposição de que o melhor tempo ocorria nos mais capazes. Apesar de não medirem o aspecto intelectual, como desejavam, deram grande contribuição, pois uniram o movimento da psicologia experimental ao movimento dos testes. Foi Cattell o primeiro a usar o termo “teste mental”, em 1890 (van Kolck, 1981).


  Os primeiros testes mentais práticos surgiram na França, no início do século, a partir da tradição humanista, cujo interesse era o bem-estar social. Também surgiu nessa época uma nova visão da doença e do desajustamento, com Charcot, Janet e Ribot, que assim mantiveram a tradição estabelecida um século antes com Pinel.


  Binet e Simon (in Tyler, 1956) criticaram os testes até então desenvolvidos por serem demasiadamente sensoriais e por se concentrarem em habilidades por demais especializadas. Juntos, com o objetivo de satisfazer uma exigência prática, elaboraram a Escala Binet-Simon, que surgiu em 1905 com o intuito de investigar as possíveis causas de reprovação na escola. Foi, na verdade, a primeira tentativa sistematizada de estudar as diferenças individuais quanto à inteligência. Em 1908, a escala foi agrupada por níveis de idade; em 1911, fizeram-se pequenos aperfeiçoamentos na escala, que se estendeu até a idade adulta. Nesse período, morre Binet e a escala sofre revisões. Como instrumento preliminar, ela sofreu várias transformações. A primeira, realizada por Terman em 1916, procurou relacionar a capacidade mental à idade cronológica, introduzindo a utilização do QI — termo criado por Stern em 1912. Uma segunda revisão ocorreu em 1937, favorecendo o aparecimento de duas formas do teste: L e M. Em 1960 ocorre uma terceira revisão — as duas formas se juntaram em uma só: L-M. Reuniram-se os melhores itens de ambas as formas e eliminaram-se os considerados fracos. Foi nesta última que se introduziu o QI de desvio,


  Na revisão de 1937, a escala passou a ser chamada “Escala Stanford-Binet”, porque os estudos foram realizados na Universidade de Stanford. Exigiu, na verdade, quase dez anos de pesquisa.


  Em decorrência da Primeira Guerra Mundial, em 1916 surgiu a necessidade de se realizar a seleção psicológica dos convocados para o Exército americano. O problema consistia em como realizar tal tarefa individualmente. Otis (especialista do Departamento de Guerra dos Estados Unidos) desenvolveu escalas de desenvolvimento mental coletivas para esse objetivo, cedendo-as posteriormente ao Exército. A primeira escala, publicada em 1918, foi chamada “Otis Group Intelligence Scale”, e a segunda, em 1922, “Otis Self-Administering Tests”. A primeira era apresentada em duas séries: primária (não-verbal) e avançada (verbal). A segunda abrange três séries: Otis-Alfa (verbal e não-verbal), Otis-Beta (conteúdo verbal) e Otis-Gama (também de conteúdo verbal).


  Entretanto, discute-se que o primeiro teste coletivo de inteligência, medindo a capacidade intelectual, tenha sido realizado por uma comissão de psicólogos dirigidos por Yerkes: “Army Mental Test”. Duas formas pertenciam ao teste — Army-Alpha (verbal) e Army-Beta (não-verbal). Utilizaram o material colhido por Otis. Foi através da construção e aplicação desses instrumentos que se permitiram a elaboração de normas e padrões estatísticos para grupos e as classificações de profissões de acordo com o nível mental. Também nessa ocasião, e para favorecer o processo seletivo em questão, elaborou-se o primeiro teste de personalidade: o Inventário de Autodescrição de Woodworth (1918), cujo objetivo era a identificação dos casos de “doenças mentais” graves. Tratava-se de uma prova precária, pois muito ainda precisava ser feito, tal como ainda ocorre hoje em dia, para se chegar à aferição desse construto.


  O objetivo dos testes psicológicos, inicialmente, era medir a inteligência como um todo, mas nem todas as funções importantes estavam ali representadas. A maioria dos testes media algum aspecto da inteligência: por exemplo, capacidades especiais para percepção de espaço, forma, memória visual, etc. Um teste de inteligência geral podia oferecer uma visão global, mas não salientava componentes específicos da mesma. Do estudo estatístico (análise fatorial) da natureza da inteligência, surgiram os testes de aptidão específica e, posteriormente, as baterias de aptidão. O primeiro teste de aptidão específica foi o de Seashore, intitulado Teste de Talento Musical, surgido em 1915 (Scheeffer, 1976) e precedendo os testes coletivos de inteligência. Posteriormente surgiram os testes de aptidão mecânica, raciocínio espacial, etc.


  Além da inteligência geral e de seus fatores, havia tendências dos indivíduos a desenvolverem certas habilidades. Para completar as informações que os testes davam à orientação educacional e profissional, apareceram os testes de interesse.


  Os últimos a serem construídos foram os testes de personalidade, fato que se deve à complexidade prática e teórica de sua mensuração. Inicialmente surgiram os questionários, depois os testes situacionais e finalmente as técnicas projetivas. Os testes de interesse, para completar os dados provenientes dos testes de aptidão, despertaram atenção por volta de 1907. “O primeiro teste para investigar interesses profissionais adequadamente estudado foi o Inventário de Interesses de Strong, utilizado inclusive para um estudo longitudinal de dez anos de duração, empreendido com o objetivo de investigar tanto a validade do teste como a estabilidade do interesse” (Scheeffer, 1976).


  Existem atualmente publicados diversos testes com o objetivo de quantificar o comportamento humano. É necessário ressaltar que não é dos testes que a psicologia se utiliza para alcançar a aferição de características psicológicas. Muitos outros instrumentos são utilizados e seu aprimoramento se tornou possível devido à maior ênfase na objetividade da mensuração e ao desenvolvimento científico e tecnológico de outras áreas.


  Em suma, pode-se constatar que, ao longo do tempo, foram se aprimorando as formas de mensuração psicológica, o que favoreceu o desenvolvimento de pesquisas, com o conseqüente progresso no conhecimento científico do ser humano. É somente através de medidas objetivas e compatíveis que se pode chegar à medida dos fenômenos psicológicos com relativa confiança.


  


  1  Ambos in Boring, 1950.


  2.  INTRODUÇÃO À QUANTIFICAÇÃO EM PSICOLOGIA


  2.1.  Definição de Psicometria


  Pode-se dizer que a psicometria é o conjunto de técnicas que permite a quantificação dos fenômenos psicológicos. Vê-se que a importância maior está no processo de quantificação. Por isso, torna-se necessário entender como esse processo funciona.


  2.2.  Mensuração e Medida


  Medir significa atribuir magnitudes a certa propriedade de um objeto ou classe de objetos, de acordo com certas regras preestabelecidas e com a ajuda do sistema numérico, de forma a que sua validade possa ser provada empiricamente.


  Existem algumas características importantes quanto ao processo de medir. Em primeiro lugar, ele implica sempre um resultado numérico e não frases descritivas. Assim, diz-se que o processo de mensuração é sempre quantitativo.


  Em segundo lugar, apresenta-se em unidades relativamente constantes, desde que as condições de mensuração também o sejam. O sistema métrico é um exemplo dessa característica: no tempo em que o metro não existia, a jarda, o palmo, o pé, etc. serviram de medição e, evidentemente, não havia unidade constante, pois essa medida dependia das características das pessoas que realizavam tal procedimento (tamanho do braço, do pé, etc.) Essas perturbações da medida levaram à busca da uniformidade.


  Em terceiro lugar, e especificamente no caso da psicologia, a medida é relativa por não dispor de um ponto zero absoluto, como certas variáveis da física. Não existe um ponto zero de inteligência ou um ponto zero de aptidão, embora exista um ponto zero para a variável distância ou para a velocidade de um corpo em repouso. Dessa forma, é preciso exprimir os resultados em função de algum outro quadro de referência — a média, por exemplo —, que sirva, arbitrariamente, como ponto de partida.


  Se a mensuração é o processo de atribuir símbolos a objetos seguindo regras, os números atribuídos a esses objetos, ou eventos, devem representar quantidades de atributos. Com o intuito do esclarecimento, são definidos abaixo os principais termos:
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